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Orias Batista Freitas deixa  
mensagem de agradecimento 

 
 

 

 

 

 

 

“O meu propósito nesta mensagem é o de expressar meus sinceros  
agradecimentos. É com grande emoção e com a satisfação do dever 
cumprido, que estou deixando a Presidência da Entidade, mas jamais 
deixando os princípios de colaboração com a mesma, sempre junto  
com os objetivos de manter unida a família Contábil.  

Por isso, quero agradecer aos profissionais, diretores, funcionários, 
entidades e colegas que apoiaram e defenderam aqueles em quem 
acreditaram.  

Em especial e pelo inestimável apoio ao Sindicato dos Contabilistas de 
Belo Horizonte, meus agradecimentos a todos os colegas da diretoria 
durante meu mandato 2007/2010, entre eles o senhor Domingos Alves  
de Carvalho - Vice-Presidente, Jose Pedro Barbosa - Diretor Treinamento 
Profissional, Superintendente - Robert Soares Gomes, Coordenador de 
Comunicação & Marketing - Antônio Luiz Alves Pereira, Rui Barbosa Felix - 
Encarregado Administrativo, Wagner Lúcio de Almeida - Auxiliar 
Administrativo e Eliene Rodrigues Silva - Auxiliar de Serviços Gerais.  
Deixo aqui meu singelo reconhecimento e gratidão. 

Por fim, mas não menos importante, muito mais importante para mim, 
quero agradecer a minha família, que tem dedicado apoio incondicional a 
minha pessoa durante meu mandato. Se não fosse pelo amor da minha 
família eu talvez não estivesse nem dentro dessa Casa.  

Aproveitando a oportunidade quero desejar ao novo Presidente Alacir 
Ribeiro Antonio Filho e a nova diretoria êxito na sua gestão para o triênio 
2010/2013”. 

 

Ex-Presidente do 
Sindicato dos 
Contabilistas de Belo 
Horizonte 2007/2010 

Nesta edição:  

Nova 
Diretoria do 
Sindicato 
dos  
Contabilistas 
de BH 

Contabilistas de BH elegeram nova Diretoria para o sindicato 
Em eleições realizadas no ultimo dia 29 de abril,  
foi eleita nova diretoria para o triênio 2010/2013. 
A chapa vencedora foi encabeçada pelo 
Presidente Alacir Ribeiro Antonio Filho, que 
administrará o Sindicato pelo período de três 
anos. Ruy Barbosa Gonçalves - Vice-presidente, 

anos. Ruy Barbosa Gonçalves - Vice-presidente, 
Sandoval Prado de Oliveira - Diretor Financeiro, 
João Batista Leite - Conselheiro Fiscal Efetivo e  
a senhora Daysi Lorenzatto - Diretora 
Treinamento Profissional. 
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1. Orias Batista Freitas                      

2. Alacir Ribeiro Antonio Filho 

3. Ruy Barbosa Gonçalves 

4. Daysi Lorenzatto 

5. Sandoval Prado de Oliveira 

6. João Batista Leite. 

Fotos: Antônio Luiz / Abril 2010 

Restituições já começam em junho. 
E em 2011, IRPF, só pela internet. 

 
O primeiro lote de restituições  
será liberado no dia 15 de junho 
 e o sétimo, no dia 15 de 
dezembro. A prioridade é para  
os idosos, para quem entregou  
no início do prazo e pela internet, 
caso não haja qualquer pendência.  

Já o número final de declarações 
do Imposto de Renda entregues 
neste ano só será conhecido em 
setembro, segundo estimativas  
da Receita Federal, já que as 
declarações em formulários de 
papel postadas nos Correios  
ainda precisam ser contabilizadas 
e transcritas pelos técnicos.  
Esses documentos representam 
menos de 1% do volume total de 
declarações entregues.  

 
Supervisor Nacional do Imposto de 
Renda, Joaquim Adir 

 

Mas pelos registros da Receita 
Federal houve entrega de 
24.678.741 milhões de 
declarações do Imposto de Renda 
da Pessoa Física (IRPF) 2010, 
ano-base 2010, pela internet, até 
as 23h59min59seg da sexta-feira 
(30/4). 

          

A partir de agora a Receita 
começa a trabalhar no programa 
Imposto de Renda Pessoa Física 
2011, que não prevê mais o  
recebimento de formulários de 
papel, segundo informou a 
jornalistas o supervisor nacional 
do Imposto de Renda, Joaquim  
Adir. A medida de abolir a  
declaração no papel, permitindo 
somente a declaração via  
Imposto de Renda 2011 foi 
adotada visando agilidade no 
envio das informações e na 
assertividade dos dados. 

IFRS: Livro do  
Lopes de Sá traz 
críticas 

 
"Normas Internacionais e 
Fraudes em Contabilidade - 
Análise Crítica Introdutiva  
Geral e Específica", do Dr. 
Lopes de Sá, traz críticas à 
 IFRS.  
 
Uma obra indispensável para  
os que apoiam integralmente  
a convergência do Brasil às 
normas do IASB e para aqueles 
que se posicionam de forma 
crítica ou cautelosa. Boa fonte  
de consulta e referência aos 
pesquisadores do tema. 
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Semana do Contabilista fortalece a classe 
Comemorações superaram o sucesso dos anos anteriores 

 

Pelo menos em Minas Gerais, as comemorações 
pelo Dia do Contabilista, em 25 de abril, foram 
muitas, e o Clube dos Contadores pôde 
acompanhar. O CRCMG realizou, pelo sexto ano 
consecutivo, uma semana especial para celebrar a 
data. A Semana do Contabilista 2010 foi promovida 
de 17 a 21 de maio em grande estilo.  
 
Atrações gratuitas culturais e artísticas, palestras e 
debates, permitiram criar fóruns para a troca de 
conhecimentos e experiências entre os profissionais 
da contabilidade, além de implementar ações de 
cunho científico, profissional, educativo e cultural.  
 
Para Mário Garcia, Diretor do Clube dos 
Contadores, mais uma vez, o evento foi uma 
oportunidade de valorização, fortalecimento e 
entretenimento da classe. Mário lembra ainda do 
caráter social do evento. “A Semana do Contabilista 
tem contrapartida social. Tudo o que é arrecadado é 
doado a instituições carentes, creches e asilos 
cadastrados no CRCMG”. 

 
Cláudio Nasajon, diretor da Nasajon Sistemas,  
ministrou a palestra “Tendências e Contribuições  
da Tecnologia na Gestão Empresarial com foco  
nas Empresas Contábeis”. Ele abordou questões 
importantes para o papel do contabilista no contexto 
de inovação. Para o palestrante, só existe inovação 
mediante o uso da tecnologia. "É fundamental estar 
atualizado nas novas tecnologias para usá-las e fazer  
o bem. Ousem e não tenham medo de aprender de 
novo", ressaltou. 

Circuito de Debates do Sescon-MG 
Nova temporada de palestras gratuitas do 
CIRCUITO de DEBATES promovido pelo  
Sescon-MG nas cidades de Betim e Contagem.  
 
Temas de interesse da classe empresarial  
serão analisados e discutidos por profissionais 
especialistas no assunto. Desde 2004, o circuito  
é realizado em parceria com as prefeituras de 
Betim e Contagem, Conselho Regional de 
Contabilidade – CRC-MG, Câmara dos Dirigentes 
Lojistas - CDL Betim, Receita Federal e Sistema 
FIEMG, tendo como mediador o diretor do 
SESCON-MG, Heleno Souza de Aquino. 
 
Nos encontros, os participantes têm a 
oportunidade de expor suas dúvidas e discutir  
as dificuldades e os procedimentos realizados  
no dia a dia das repartições.  
 
Para participar, basta dirigir-se ao local no dia  
e horário definidos. As palestras são 
GRATUITAS.  
 
 

17/06/2010 – “Nota Fiscal Eletrônica - Questões 
Práticas” 
Órgão responsável: SEF/MG 
Horário: 14h30 
Local: Auditório do CIEMG - Av. Babita Camargos, 
nº 766, Cidade Industrial. 
 
17/06/2010 – “Nota Fiscal Eletrônica - Questões 
Práticas” 
Órgão responsável: SEF/MG 
Horário: 9h 
Local: Auditório do CDL/Betim – Rua Vicência 
Maria de Jesus, nº 375, Jardim das Cidades - 
Betim/MG. 

 

 

Circuito de 
Debate do 
mês de Maio 



 Metas, Realizações e Resultados 
Por Tom Coelho 
 “Os talentosos atingem metas que ninguém mais pode atingir.  
Os gênios atingem metas que ninguém mais consegue ver.”  
(Arthur Schopenhauer) 
 

Uma meta, qualquer que seja ela, só pode ser assim conceituada quando traçada segundo cinco 
variáveis: especificidade, mensurabilidade, exequibilidade, relevância e temporalidade. 

 No mundo empresarial as coisas nem sempre funcionam assim. Observamos o reinado do 
“autoengano”.  

Metas são estabelecidas para justificar investimentos, agradar acionistas. Objetivos são fixados 
com base em expectativas irreais, prevendo crescimento da ordem de dois dígitos independentemente 
de incertezas políticas e econômicas. Poderiam até ser alcançáveis dentro de um espaço de tempo 
adequado.  

Contudo, como não se pretende mexer nas variáveis tempo e exequibilidade, alteram-se as 
variáveis mensurabilidade (daí os balanços maquiados, ou melhor, a “contabilidade criativa”) e 
relevância (daí qualquer meio ser justificável, inclusive rasgar a Carta de Valores, praticar downsizing a 
qualquer custo, desviar o foco do negócio, promover fusões e joint ventures desprovidas de 
fundamentação). 

As pessoas buscam realização. Mais do que um ato, um estado de espírito. Mais importante do 
que o fato concretizado, a satisfação de tê-lo feito.  

As empresas, por sua vez, perseguem resultados. Mais do que a conclusão, o fim de algo em si 
mesmo. Estes resultados podem ser representados por mais lucro, mais espaço no mercado, mais 
clientes. Ou seja, invariavelmente deve significar “mais”, embora não raro acabe por tornar-se “menos”. 

A consequência é um grande teatro onde planejamentos são criados, estratégias inventadas, 
profissionais desmotivados, valores corrompidos. A verdade é mascarada, a integridade é volatilizada. 

Há, infelizmente, uma distância quase incompatível entre metas corporativas e metas pessoais. 
Salvo exceções, conciliá-las pode ser apenas retórica barata. O executivo pretende vigiar sua saúde, 
assistir à sua família e obter realizações concretas em seu ambiente de trabalho. A empresa diz que o 
apoia, mas exige-lhe pesada carga de trabalho, impõe-lhe a necessidade de resultados expressivos, 
cultiva-lhe o estresse e a insegurança. 

Particularmente, não compactuo desta ditadura. Resultados não são tudo, assim como não é o 
cliente quem manda na empresa. Resultados devem ser buscados com persistência, assim como 
clientes devem sem atendidos com maestria. Mas o fim de tudo deve ser o sentimento de realização, a 
satisfação de dever cumprido. Ainda que a contabilidade diga que você trocou seis por meia dúzia. 

Por isso, estabeleça e mantenha o foco. Várias flechas não garantem o acerto do alvo, e vários 
alvos confundem o arqueiro. Esteja preparado para os tombos –um obstáculo é só uma das etapas do 
seu plano. Use a vaidade e o dinheiro como bons estímulos, mas jamais como objetivos. Redija suas 
metas de forma nítida, cuidando para que elas sejam específicas, mensuráveis, alcançáveis, relevantes 
e temporais. Dê-lhes todo seu esforço e imaginação. 

Finalmente, lembrando Richard Carlson, “Pense no que você tem, em vez do que gostaria de ter. 
A felicidade não pode ser atingida quando estamos o tempo todo desejando novas metas. Quando você 
focaliza não o que se deseja, mas o que tem, termina obtendo mais do que gostaria”. 

* Tom Coelho é educador, conferencista e escritor com artigos publicados em 15 países. É 
autor de “Sete Vidas – Lições para construir seu equilíbrio pessoal e profissional”, pela Editora 
Saraiva, e coautor de outros quatro livros. Contatos através do e-mail tomcoelho@tomcoelho.com.br 
Visite: www.tomcoelho.com.br e www.setevidas.com.br. 

Expediente: 
Jornal Bimestral do clube dos Contadores: www.clubedoscontadores.com.br                                     
Diretor Contador: Mário Garcia - (31) 8837-4459 / contato@clubedoscontadores.com.br 
Jornalista responsável: Aline Barbosa Rosa – (31) 8892-3987 / alinebarbosarosa@gmail.com 

 


